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CRÉDORES 

Surgiu de chofre,quebran- 
do a calmam politica, 'a 
questâ» dos credores exter- 
nos, produxiudo, no primei- 
ro memento, a mais desa- 
gradável impressão. 

A iutei rellação Guérin,no 
senado francez, c a resoos- 
ta do ministro Delcassé fo- 
raní porem, mal ir.terpetra- 
das pelas agencias e corres- 
pondentes de Paris, que 
trar.smittiram as primeiras 
noticias do acontecimento. 

A1 primeira impressão pa- 
recia que o governo francez 
tinha já, ali, perto da costa 
portogueza, todas as suas es- 
quadras disponíveis, gente a 
Pgstop e morrões acctsos, 
esperando apenas a voz de 
—foge!—, para arrazar Lis- 
boa desde o Ca es das Co- 
lumnas até ao Lumiar, e 
desde Algés até Sacarem. 

Os progressistas carregan • 
do os tropos, e, fazendo um 
alarde enorme, com gritos e 
pontos de exclamação, co- 
meçaram por pedir — voz 
'' o grUa—a cabaça dos mi- 
nistros regeneradores, por- 
que estes é que deviam res- 
ponder pelos criminosos des- 
perdícios, pela rui nos: ad- 
ministraçao, pela nenhuma 
seriedade com que aquelles, 
haviam sempre procedido, 
no seu ultimo consulado de 
quatro annos, quer na ad- 
ministração da fazanda pu- 
blica, quer nas relações in- 
ternacionacs referentes ao 
tratamento da divida exter- 
na! 

Patriotas sempre, apre- 
sentaram-sa a transcrever 
e commentar ©s telegram- 
tnas recebido©, apoiando até, 
na sua imprensa, as pala- 
vras do ministro francez, na 
esperança de que a opinião 
publica,desorientando-so por 
um momento creasse uma 
situação impossível de man- 
ter ao actual gabinete, e, a 
aámlniítração publica pas - 
sasse para as mãos d'elles 
que tão detestável memoria 
deixaram nos conselhos da 
eorêa. 

Mas a opinião publica fez- 
Ihfs fxeds-dc-net;, esperou 
serena ss acontecimentos; e 
ellcs lá vão moendo nos ve- 
lhos orgãos o thema velho 
das suas invectivas e lamen- 
tos. 

O - to oíficiãl do discur- 
so de Delcassé, quasi nada 
se parece com as noticias 
que primeiro chegaram. 

E a imprensa franceza,que 
conhece de perto os perso- 
nagens do incidente, pouca 
importância lhe ligou, não 
alterande cm cousa alguma 
a forma como antes se re- 
feria ao nosso paiz. 

O ministro francez foi,som 
duvida, d^m e.xtranho' des- 
primor para com o nosso 
paiz, mas essa incorrecção, 
hoje reprovada pela própria 
opinião publica da Fcança, 
está já sufticientemente ex- 
plicada. 

O ministro Delcassé é um '•! 
dos syndicateiros apanigua- ' 
do? do conhecido conde de 
Reillac o famigerado chaii- 
teur, sempre prompto a de- 
negrir a reputação de or- 
tugal, ns cspectativa de re- 
ceber alguns milhares de 
francos, que lhe attenuem os 
desastres financeiros crea- 
dos pelas especulações bol- 
sistas de titulos-cuja obriga- 
ção de pagar o governo por- 
tuguez nunca reconheceu. 

AS reiações do senhor 
Guérin e do ministro Del- 
cassé com o complôt de Reil- 
lac são tão conhecidos da fi - 
nança de Paris, que nume- 
rosos grupos de credores 
francezes se congregam já 
para protestar contra a at- 
tilúde insolitamente incor- 
corrccía do seu ministro; não 
sendo para extranhar que 
Delcassé se venha a arre- 
pender amargamente da ca- 
maradagem que a taes ex- 
tremos o levou. 

Alem de desprimorosas as 
palavras do ministro, affir- 
mando que o governo tem 
nas suas mãos os meios pre- 
cisos para submetter-nos 'ás 
exigências dos syndicateiros 
francezes sãc uma fanfarro- 
nadá só própria de credores 
rapaces. 

Vão passados os tempos 
em que a França batia o 
pè e a Europa tremia Jivida, 

Foi um cyclo histórico que 
se fechou cm 1870. 

A retirada da Fashoda 
bem deve ter mostrado aos 
homens de estado da Fran- 
ça que os tempos mudaram; 
e a historia dos primeiros an- 
nos do século que findou,de- 
ve tel os convencido de que 
não é cousa fácil ent ar em 
Portugal ao som dos cla-rins 
de combato. 

De resto o equilíbrio po- 
litico da Europa é um edifí- 
cio tão susceptível que nem 
pos mais ligeiros ornatos é 
licito tocar, sem arriscar a 
estabilidade de todo; e Por- 
tugí 1 pela sua p )Sição e li- 
gações internacionaes é al- 
guma cousa de mais pezo do 
que um infinitamente peque- 
no na balança da paz geral." 

O «S.tandart». de Lon- 
dres, orgão officnso de Sa- 
lisbury, o pre- tigioso chefe 
do partido conserva ior,^es- 
ta sensata orientação, no seu 
numero 26 do mez ultimo, 
logo depois do lamentável 
incidente prevenia em ter ■ 
mos ocm claros, a França 
de que a deslustravam amea- 
ças que ell? não podia cum- 
prir. que ninguém permittU 
ria fossem cumpridas. 

E estas palavras d^ste 
aviso" são das que não ad- 
mittem duas interpretações. 

Se o ministro francez ape- 
nas (tivesse querido referir- 
se a repTesalias bolsistas.dif- 
ficultando na bolsa de Paris 
a cotação dos nossos fundos 
e os papeis emittidos pelas 
nossas companhias com di 

rekos magestaticos, á amea- 
ça seria ainda pueril. 

Os Interesses dos porta- 
dores francezes da divida 
portugueza seriam os primei- 
ros lesados; e nos regimens 
democráticos, com® o da 
França, não é o ministro 
que oprime c puolico mas o 

Na primavera, quando a 
terra afgillosa está em boa 
sazão para ser coitada, faz - 
se uma lavoura apertada ou 
de leiva estreita na profun- 
didade de jõ a 20 centime • 
tros, porque nVsta terra a 
grama não profunda; pas- 
sados dias. c quando os tnr- 

pubiico que impõe ao mi- f- rões ?e possam desfazer fa 
nistro a norma de proce- 
der. 

De resto, em França, ra- 
be-se bem que ainda no ul- 
timo anno importámos d'a!i 
nada menos de um itii hão 
de libras em artefactos; e 
Portugal pôde sem difficul- 
dades e sem perturbações 
apreciáveis deslocar, para 
outro paiz, o seu mercado 
importador, tanto mais que 
a nossa exportação de vinhos 
para França está vedada por 
uni direito de entrada, ver- 
dadeiramente" prohibitlvo, c 
é insignificante o que dou- 
tros generos ali se vende, 
de procedência portugueza. 

O incidente é pois uma nu- 
vem twiue que por si mes- 
mo se desfaz. 

E o governo fica, porque 
não tem razão para cahir. 

e 

escalraclití 

E' do nosso illustrado col- 
lega «Portugal Agrícola» o 
artigo que segue e que com 
a devida vénia transcreve- 
mos; 

A grama, gramão, escal- 
racho e outras plantas que 
vegetam da mesma fórma, 
são muitas vezes, especial- 
mente nas terras argillosas, 
um estorvo ás culturas. 

Estas hervas produzem 
hastes, caules subterrâneos, 
em fórma de raizes, que se 
estendem na cerra cm todas 
as direcções, c que se entre- 
cruzam, chegando a emba- 
raçar as kvouras. Estas has- 
tes subterrâneas disputam 
os suecos da terra çs raizes 
das plantas cultivadas, como 
as suas hastes aereas lhes 
disxitam o ar e a luz. 

Para evitar este ultimo 
ince nveniente,corta -se a par- 
te acrea d,estas hervas in- 
commodas e fazem-se sachas 
repetidas, mas o mal não 
diminue, antes pôde aug- 
mentar, porque, cortada na 
sacha a parte subterrânea e 
deixada na terra, cada fra- 
gmento ou porção cortada 
vae servir como se fosse 
uma semente, constituído um 
novo pé. 

Por isso os agronomns e 
agricultores experimentados 
aconselham, para destruir a 
parte subterrânea dVstas 
plantas e as suas longas e 
emmaranhadas hastes, tra- 
zcl-as á superfície por meio 
de lavouras e quelmal-as. 

Para e?tc fim pôde pro- 
cedei-se, conforme os ca- 
sos, proximamente pela fór- F, 
ma seguinte: 

cilmente, quebram-se com 
uma gradagem e rolagem 
com o rolo de Croskill; c 
com bom tempo, logo que 
seja 'possível, por meio de 
grades e ancinhos, ou como 
cada um economicamente nu- 
der, reunem-se tod«s os fra- 
gmentos, levantados pela 
lavoura, em pequenos mon- 
tes e deixam-se a seccar.até 
que possam ser queimados. 

No verão faz-se nova la- 
voura e repetem-se as ope- 
rações para levantar os cau- 
les subterrâneos, reuni!-os e 
queimal-os. 

E' de ver que estas ope- 
rações, a.-sim seguidamente, 
e as lavouras com charrua, 
só podem ser feitas em ter- 
ra que não esteja cm cultu- 
ra, ou durante o tempo que 1 

se fazem as lavouras prepa- 
ratórias para sementeira. 

N'uira vinha, por "exem- 
plo, ou a lavoura terá de 
ser feita, por completo, á 
enxada, ou, sendo-o á char- 
rua, só poderá ser teita no 
inverno e deverá ser com- 
pletada a braço em qualquer 
occasião. 

Também em virtude da 
natureza 'dc grama e mais 
nervas semelhantes, que tão 
facilmente se multiplicam por 
qualquer fragmento, que fi- 
que levemente coberto de 
terra, não é possível extin- 
guil-as nkima só operação; 
é muitas vezes necessário 
repetir estes trabalhos cm 

! dois ou tres annos seguidos. 
Nas terras leves, graníti- 

cas e arientas.a grama pro- 
funda mais que nas argillo- 
sas; por isso e porque a ter- 
ra é mais facilmente revol- 
vida a lavoura para a cx- 
tração da parte subterrânea 
deve ser mais funda. 

A grama não é, em to- 
das as regiões c em todos os 
systemas culturaec, egnal- 
mente considerada como um 
prejuízo ou como -herva in- 
corrítnoda á cultura, embora 
haja, roesse modo de ver, 
equivoco ou falsa compre- 
hensao. 

Nas re -iões onde sc cul- 
tiva trigo de primavera, ce- 
vada ou outro cereal de pra- 
gana. não semeado em linha, 
ou que não pode ser sacha- 
do, a grama é verdadeira- 
mente incommoda; rouba 
pelas raizes o alimeiTn á 
seara e pela parte aerea aba- 
fa-a. 

Se, porém, sc trata de 
culturas '■achadas, o mal é 
muito reduzido, aparte a 
despesa feka cnm a sacha, 
que iRestc caso é mais diffi- 
cil; e no Minho a gramma é 
considerada como um hc", 
porque, colhi.lo o milho, o 
terreno, é coberto pela her- 
va que dá para a pastagem 
dc inverno. 

Talvez n'este ponto haja | —Não vo'te mais a nrs*a 
o cqivvoco ou falsa compre- j casa... Trabalhe com dedi- 
hensáo a que me referi; aor- li cação c faca brilhantemente 
que, existindo a grama, em- |! ©s seus estudos... Dc^oi* 
bora não incommndc a cul- i de obter o seu dipkama eu 
tura, por ser cortada na sa- me encarregarei do re«.t". 
cha, '< sta operação é muito Ij Tres mezes mais tarde, 
difficil, e, em vez de grama, j1 grande soirée na casa do sr. 
podiam fazer-se, depois de | Laugier. no prédio numeso 
cortado o milho, ferragiaes j 7 do boutevard Hausmann, 
ou prados temporários de F Afnuen:i«~enorrrté nos sa 
gramíneas e leguminosas, ; Iões brilhante? de luz e. á 
que fornecessem aos gados meia noite, a onda de coo - 
melhore mais avultada mas- j '-idades contnuava a entrar 
sa de forragem. i ainda. 

„ , . t , , li A um momento d^d-o. 
Roãngncs de Moraes |; Carlos Lamblin. cu-daT 

, "jj sãmente vestido, ffm no 
; () peito, apresentou se na ca-a 

do sr. Laugier a-a-znr de 
para tal fim não ter s d'» 
convidado. 

Caminhando desembava - 
çadamente, depois dkím res- 
peitoso cu rpi iivento. o 10 

.0 sr Lau- 

n 

» A 

i^ren dirigindo se tf 
1 gicr: 

TSA3UCÇÃO p«l-a o 
"JORNAL CE KEIGACO, 

Dkima perfeita educação, 
instruído c intelligente, Car- 
los Lamblin soube mostrar- 
se um homem do mundo e, 
por sua descripçao de bom 
gosto, merecer os elogio^ do 
sr. Laugier. De volta de Di- 
nard, o sr. Laugier convidou 
diversas vezes para jantar na 
sua casa ao jnven compa- 
nheiro de viagem. 

Dançador emerito, infati- 
gável conductnr de colillqn, 
seduzido nela graça envol- 
vente de .T anna. mais ainda 
que ^ela perspectiva dos seus 
milhões, na-occasião d,uma 
ultima valsa no Casino, na 
vespera da sua 'artida. ellç 
deixou-lhe claramente com- 
prehender que o maior dos 
seus desens seria' de ser 
amado nor ella e dc a pos- 
suir por esoosa. 

Quando no optonn seenm- 
tc elle voltou a Paris, com 
uma leal franqueza. Joan^a 
confessou-lhe que o amava 
e auctorisou-o a que ped;s- 
se n sua mãcr 

Mas logo. ás primeiras 
palavras, o sr. Laugier fel-o 
calar. O que imnortava o 
sen futuro de estudante em 
presença dos milhões do ca- 
pitalista? 

No dia seguinte, á saída 
da egreja da Trindade.Car- 
los abordou Joanna e^deu- 
Ihe conta da sua infructuosa 
tentativa. Mas ella, sem se 
desconcertar: 

:—Tem confiança em mim, 
Carlos? 

—Como em Deu^>—' 
—Nao desespere então de 

nada e deixe-me a direcção 
do negocio. 

Com firmeza e resolução, 
apertando significativamente 
na sua a mão de Carlos, 
disse lhe; 

— Juro-lhe que serei sua 
esposa. 

—Querida Jonuna! 

— Em virtude de v. e\." 
seme-re ter tes eniunhad® 
tanto interesse pela minha 
humilde pessoa, entendi sor 
meu dever, sem mais de 
mora, vm lhe anitunclar uiya 
boa nova. Ante Ivu tuii. eu 
rcalisei corr. bom successo o 
meu ultimo exame e eis- - s 
aqui dc posse do meu diplo- 
ma dc doutor cm medicina. 

—Que grande felicidadal 
gritou em alta vôz Joanna 
saltando ao pescoço de Car- 
los, abracaudo-o e beijan- 
do-o... Nós vamos estas 
casar-nos. 

Cem pessoas, pelo menos, 
tinham sido testemunhas dV 
qnclla scenaf Avaliando ra- 
pidamente a importância día- 
quelle escândalo, o ••enh-ar 
Laugier. um momento per-- 
turbado.mas homem de bom 
senso antes de tudo. dresáe 
aquella noite mesmo annp-- 
ciou a todos o casamento de 
sua filha. 

E nós assisrimus hme.mcu 
caro senhor, ao feliz desen- 
lace d aquella pequena co- 
me .lia. 

—Bem desempenhada, n.a 
verdade, e da mir.h parte 
sincero comprimentos p.ok 
auctores dVla. 

—Oh! com uma ta' mu- 
lher. bonif.a como os amo- 
res e de tanto espirito, mi'- 
lionaria ao mes-^n 'emno, é 
minha opinião de qwe o jo- 
ven casal terá um futuro pa • 
rlsidiaco. 

— R* egual uente fa minhs 
opinião. 

Hevri Datii' 

Trad. yor Pi es Teixeira 

' aventura mais or!gin.al 
da infancia do CarreK é. 
sem duvida, a do' sermão 
pregado por elle na ilha 
gra ciosa. 

Fora ali visitar' se - tio, 
José Carlos r.eitão, e. omo 
se destinava ao estuda ec- 
cles.iastico, e era já mh mis- 
ta, supronhn, le\ava a-ssuãs 
vestes talvez. 
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Antes dt ir fara casa do 
tio, encontrou-se com o juiz 
«"uma ir nandade, que an- 
dara muiio atrapa hado por 
'he faltar o predador com 
quem contava para o ser- 
waáo do orago da sca fre- 
açuezia. 

—Quer o se: Iioí que cu 
pregue? diz»!'.e u poc-:a ado- 
lescente. 

—Ora! o menino pó Je Id. 
—Posso, sim senh r, olhe 

que cu sou sobrinho do bis- 
po. 

—Ah! isso é outro caso! 
Rsas. .. 

—Qual mas nem meio 
•ías! Lembre-se que eu pre- 
go de graça. 

O argumento foi decisivo. 
Era o se/n date de Harpa- 
gão. 

Acceite a ofierta, aqui te- 
•toe nós o nosso rapazelho 
a caminho do púlpito.Quan- 
do sub'u, e sc achava em 
presença da massa dos fi-is. 
«onfessava Garrett, depois, 
que se sentira um pouco 
atrapalhado; mas já não ha- 
via meio de recuar sem ri- 
éiculo. Tratava-se de mor- 
ter ou de vencer. Supera- 
is «s primeiras hesitações 
assenhoreou-se .io assumpto 
t eilc ahi vae. O futuro ora- 
dor de Constituinte de 07, 
o -fr. nioso discursador de 
Porto Pireu estteiou-se na 
Graciosa de u n modo digno 
dos seus futuros tpumphos. 
© p. , 0 fez-lhe uma ovação, 
andava no arraialatraz .dei- 
le a victorial-o, e Garrett 
saboreou assim pela primei- 
na vez as alegrias da popu- 
laridade. 

Quem ficou a um tempo 
«irprehendido, enthjsiasma- 
cèo e irritado com a noticia 
foi o tio José Carlos. Ho- 
■tem de bom senso, via em 
primeiro logar que esta ra- 
paziada podia ser desagrada- 
vul ao bispo, o qual podia 
s«r obrigado a punir o so- 
brinhe, que assim brincava 
iom as cousas a que uir. 
prelado maior obrigação ti- 
nha de manter severamente 
» seu caracter de seriedade. 
Be pois enthusiasmou-se com 
e talento do rapazotc, mas 
iissc abanando a cabeça; 

—E' uma pena que este 
wapaz venha a ser padre! 

—Pena! p )is sc elle já 
jwega tão bem! diziam-lhe. 

—Por isso mesmo! redar- 
o sensatissima conego. 

| —Eu rao sei, meu biiga- 
deiro. 

—Então você, redarguiu 
grosseiramente o general, 
cara que estudou mathema- 
tica se não sabe o 'tempo 
que hade fazer? Ora ahi es- 
tá porque eu não quero que 
meu filho aprenda mais do 
que ler c escrever qoe^c o 
bastante para ter relicião e 

i servir o senhor D. Miguel, 
i nosso rei. 

Um ass/gnãnte 

*es 

gula 

n -*0 cUtJce-fj -sj 

\«S BOSSOS 

assignanlcs 

Com» terminou o J.0 

nono de puItlSca^no » 
<(«9os-i:al de Melgaço,» 
pedimos a todos os 
nossos estimáveis assi 
guantes, tanto d'c§te 
eoneelho como dos de 
fora, e Item assim aos 
dos dlfferentes pontos 
do Ri azil. com excep- 
ção do Pará.a fineza de 
satisfazerem a Impor- 
tância das suas assl- 
gnaturas logo que pa- 
ra esse fim sejam avi- 
sados ou lhes seja apre- 
sentado o competente 
recibo, afim de nos 
evitarem maiores des- 
pezas c trabalho com 
novas remessas. 

.Antecipadamente a- 
gradece este obsequio 

A redacção 

D'ume vez, conversava 
Telles Jordão com uns pou- 
«os de officiaes a respeito da 
parada que se devia eíTe- 
etuai no dia de annos de D. 
Miguel, d-a que estava pró- 
ximo. 

Volt»u-sc para um moço 
«ffickil. de artilheria e per- 
gmnou lhe; 

—Teremos bom tempo 
b« dia aó de outubro? 

■^íA 7/- u- -Ji. JJ. -J/- 
tí;. -/r- -//- '-v 'Jí- ''1. -f/- js. sr. -j.'- u. 

EOLUETIA! 

Relatório 

Recebemos e agradecemos 
muito o bem elaborado re- 
latório e contas da gerencia 
de 1900, e parecer da com- 
missao fiscal da associação 
de Soccorros Mutues cio Pro- 
fessorado Primário Portu- 
guez, cuja sédef social é no 
Porto e cujo fim é o auxilio 
e subsidies quando doentes, 

. aos membros da prestimosa 
classe do professorado pri- 

: ma rio. 
A ultima administrarão foi 

severa e económica, como o 
prova o applauso do conse- 
lho fiscal. 

O activo da Associação 
ficou no dia 31 de dezembro 
ultimo, na quantia de reis 
5:462-5140. 

—— 

r/j. -ff. -xr. -JsT-sr. -Jf. -JT- -sr- sr- «z- ^ 

«. José 

Não passou desapercebido, 
n'esta villa, o dia do mila- 
groso S. José. 

A musica Velha, como de 
costume, executou as melho- 
res peças do seu reportnrio 
á porta da casa do sr. José jj 
Candido Gomts d'A breu,es- 
timável cavalheiro, d,esta 
villa, reunindo-se porisso 
iVaquelle local grande quan- 
tidade de -povo. 

A cumprimentar aquelle 
cavalheiro e sua cx.ma espo- 
sa vimos em S"a casa qus.- 
si todas as famílias de Mel- 
gaço. 

Vivam, pois, os Joses por 
muitos e largos annos! 

 4C4»— 

Provérbios de março 

Março morcegão,pela ma- 
nhã cara de cão e'á tarde de 
bom verão. 

— Em março tanto dnr-mo 
como faço. 

—Agua de março é peor 
do que nodoa em panno. 

—Março chuvoso faz do 
bom colmeal péssimo e as- 
troso. 

—Quando troveja em mar- 
ço apparelha os cabos e os 
braços. 

—Quem não póda até 
março, vindima no regaço. 

—Em março eguala a 
noite com o dia e o páo com 
0 mato. 

—Antes a estopa de abril 
que o linho de março. 

—Março ventoso, abril 
chuvoso. 

—A Paschoa em março 
ou fome ou mortaço. 

—Vende em casa e cotr • 
pra na feira, se queres sa- 

1 hir da lazeira. 

( —— 

T^amprelas e sáveis 

Apesar de ter chovido bas- 
i tante e de já estarmos na 
! epccha competente para a 
j pesca das lampreias e sáveis, 
I pôde-se dizer que ainda aqui 
não foi pescado tão saboro- 
so peixe. 

Os poucos exemplares que 
têm apparecido á venda, de- 
vido ao seu elevado preço, 
só teem sido saboreados por 
quem possue uma grande 
bolsa ou um grande desejo. 

Que lhes faça bom pro- 
veito. pois! 

Xova epidemia 

A noticia d'uma neva epi- 
demia de resultados quasi 
sempre fataes, veio alarmar 
recentemente o paiz. Reco- 
lhemos do acreditado jornal 
lisbonense «IMario de Noti- 
cias», algumas informações 
sobre o momentos© assum- 
pta. 

«App«reccu cm diversos 
pontos do pai/ a meningite 
oerebro espinhal -epidcmica, 
m&lestia rara e pouco co- 
nhecida. Teem sido pouco 
numerosos os casos,sem ma- 
nifestações de contagiosida- 
dc nem de diffusão: e ata- 
cando creanças e adolescen • 
tas vivendo em más con- 
dições de alimentação c ha- 
bitação. 

As primeiras participações 
officiaes chegaram das dele- 
gações de saade de Vizeu, 
Guarda e Bragança nos ulti- 
mes dias do mez passado, 
acompanhada-; algumas de 
descripções das casos. 

Pela inspecção geral dos 
serviços sanitários foi logo 
recommendado o estudo c 
registo da epidemia, assim 
como o uso c medidas pro- 
phylaticas adequaJas,recom- 
mendações que a 9 foram 
geraeralisadas em circular pa- 
ra todos os delegados. 

Como cm alguns pontos a 
moléstia R.sse tomada por 
grippe, indicaram-se as ra- 
sões terminantes ds diagnos - 
tlco da meningite epidemica. 

A requisi :âo da mesma 
inspecção, em data de 11 do 
corrcnte,"foram pedidas in- 
formações telegraphicas re- 
petidas para os districtos 

1 atacados. 

A FILH A DO SOL 

noví:i.i.a 

POR 

f^ABAIXXKO 

Por algum tempo o mais 
profpndo srencio reinou nV 
•jueSe logar, n uia testemu- 
♦i-rti da tal catastrophc. Pe- 
pa permanecia pt ralisada 
sob uma impressão de as- 
sombro e horror. 

Clara jazia desmaiada jun- 
to da balaustrada demrrmo- 
i-e da galeria: las Navas não 

dava signal de vida; a luta 
prateava iranquillamente es- 
te quadro e as flores o em- 
balsemavam. 

Nada interrompia este 
triste silencio senão as pas- 
sadas dos assassinos que fu- 
giam. 

Pepa por fim voltou a si 
e levada pelo carinho que a 
sua ama professava, voou 
para junto d,ella. Toma-a 
nos braços, anima-a, ella que 
a julga perdida, deshonrada, 
envolta r' m processo, cita- 
da perante os tribunaes; o 
temor desperta 'a sua ener- 
gia, energia exaltada pelo 
affecto. Ama, minha ama, 
exclama ella; estaes perdida | 
sc aqui encontram esse ca. | 
daver: um tal escândalo é j 
para vós pdor que a morte; | 
minha ama. a vossa sorte j 

«Rttlctim parlamentan- 
do dlsirieto de 

Rragaa^a 

Subordinado ? esta epi- 
graphe e debaixo da direc- 
ção do sr. dr.Trindade Coe- 
lho, acibamos de receber a 
visita dTste btm redigido 
jornal. 

Agradecemos e vamos 
permutar. 

depende do que podermos 
fazer Vestes momentos, e o 
tempo é nos contado; é pre- 
ciso tirar d^qui este cadá- 
ver que duas vezes nos per- 
de; estamosinnocentes dTs- 
te attentado, não façamos 
com que a sua presença du- 
plicadamentc nos compro- 
metta. Valor, minha senho- 
ra, valor; vae Visto a vossa 
honra e a de meu amo. 

—Tiremos d^qui estt ca- 
dáver accusador! ajudai-mc, 
minha ama, ajudai-me por 
Deus, que o mão posso fa- 
zer só. 

E a valorosa negra arras- 
ta a sua infeliz ama, força-a 
a ajudal-a a levar até ao 
pantano o cadaver desse pa- 
ra quem a morte tinha sido 
tão repentina, que jazia hir- 
to, inflexível. 

Os logarc? até agora in- 
vadidos pela doença são; Nos 
districtos de Bragança, na 
cidade; Villa Real, na sede. 
Pinhão c. outros pontos. Vi- 
zeu, na Msimcnta da Beira; 
Guarda na cidade, Pinhel, 
Ceia e Meda; Castello Bran- 
co, na cidade; Faro,em Por- 
timão. 

Notc-st que cm algumas 
d'cstas povoações já cessou; 
e cm todas a morbilidade 
tem sid® escassa. 

Como se rê. 'teem sido 
tomadas as providencias de- 
vidas, e aquelles a quem 

i compete teem estado c es- 
tão na devida vigilância. O 
que não ha é o menor mo- 
tivo para alarme. 

A^meningite epidemica cos- 
tuma grassar, na estação 
fria, na Alletnanha e nos 
Estados Unidos, onde mais 
ou menos figura todos os 
annos, mas sempre com 
brandura. Não é desconhe- 
cido entre nós, onde já se 
teem registado invasões. Es- 
ta, mais exteasa,embora sem 
gravidade, está sendo cui- 
dosamente estudada e com- 
batida, graças á organisação 

rfr. -ff. -fr. -Jf- rffr rff. 4£K UÇi ff. 'fft rjfí 

Basta! basta! gemia a in- 
feliz Clara, estorcendo as 
mãos;—mas. mas todavia, 
minha ama, respondia com 
angustia a pobre negra. 

E as duas mulheres do- 
minando os seus terrores, a 
sua dôr c a sua fraqueza 
tornaram a levantar o ca- 
daver para o levar mais lon- 
ge. 

—Agora, exclamou Clara, 
deixande-se cahir, agora dei- 
xa-me morrer. 

Pepa levanta-*, sustem- 
na, arrasta-a até o seu quar- 
to, e ahi a deix-a prostrada. 

Volta ao jardim, fecha a 
porta, lava as manchas de 

i sangue e faz desapparccer 
todo o indicio dhiquellc hor- 
rível crime com uma firme- 

i sa Tanimc, uma energia que 
ch-gmui ao herwsRno. Volta 

actual dos serviços sanitá- 
rios.» 

Por emquanto, não nos 
consta que esta nova epide- 
mia désse signal da sua exis- 
tência ^este districto, feliz- 
mente. 
   

Kemana Manta em Val- 
ladarez 

Segundo informações que 
nos foram dadas por pes- 
soa competente, premettem 
ser deslumbrantes as solem- 
nidades da Semana Santa, 
em Valladares, no corrente 
anno. 

Dos sermões estão encar- 
regados os distinctos ora- 
dores sagrados, rev. Arcy- 
preste d'aque!la comarca, 
padre Guerreiro, de Cami- 
nha, c Arthur dhAlrr.eida.da 
villa de Monsão, e do coro 
dizem-nos que está encarre- 
gada pessoa competente. 

E', pois, indubitável que, 
em Valladares, devido aos 
exforços da actual meza, a 
qual tem sido incansável em 
curar os interesses d^quella 
cusa, já mandando proceder [i 
á reconstrucção de differen- ! 
tes obras, quer dertro quer : 
fòra do templo, serão ceie-• ! 
bradas com a maior solam- 
nidade as cerimonias da Se- 
mana Santa. 

Outro tanto não fizeram 
as mezas transactas,olvidan- 
do assim um dos seus mais 
sagrados deveres.pois é cer- 
to que ha mais de 25 annos 
que ali se não realisa tão 
attrahente como pomposa 
festividade. 

A Valladares, pois, c os 
nossos mais sinceros pars- 
bens aos dignos mesarios 
actuaes, e oxalá que nunca 
se arrependam de assim pro- 
ceder durante o tempo do 
seu reinado. 

   
Raptlsado 

Na quarta feira da sema- 
na passada, foi baptisada na ( 
egreja de Remoães, d^ste 
concelho, uma filhinha do 
sr, Luiz José de Sousa Pin- 
tora casa e quinta do Pom- 
bal, d^quclla freguezia. 

Serviram de padrinhos os 
srs. Manoel de Castro Mo- 
raes Sarmento e a ex.n,a sr.a 

D. Joaquina de Sousa Pinto, 
avô e tia da recem-baptisr- 
da, a qual recebeu o nome 
de Rita Emilia. 

As nossas felicitações, 
acompanhadas dos mais ar- 
dentes votos pelas prosperi- 
dades da reccm-baptisada. 

—tmw*— 
«O Arauto» 

Recebemos a visita d^ste 
nosso estimado colíega jde 
S. Martinho do Porto, que 
muito agradecemos e com o 
qual, gostosamente, vamos 
permutar. 

r/f. r/r. rjf. •// 'ff r/r. fr. -fr. etf'J/ç ff- 'fn 

depois para o pé de sua 
ama, e ao vel-a de rojo, im- 
movil c tão paIlida como 
uma estatua d^labastro, ca- 
hindo de joelhos exclama 
entre soluços e ©stendendo 
as mãos como para implo- 
rar o perdão de Clara: 

—Ama, minha ama, fui 
eu qut vos perdi! 

—Não, Pepa, murmurou 
ella, não, tu sa!vaste-me—e 
lançando o- seu braço de 
marfim ao colo dTbano da 
sua escrava, estreitou-a ao 
peito e a sua extensa dôr 
achou por jfim desafogo no 
pranto. 

—Ahi vem a aurora, dis- 
se pouco depois Pepa, e foi 
abrir as janellas, como para 
pôr termo a tão lugubre noi- 
te. 

Por móis que digam os 

Uélivrance 

Teve a sua délivrance dan- 
do á luz uma robusta cre- 
ança do sexo feminino, a 
ex.m" sr." D. Ritta Bravo 
Pereira do Lago Eça, pre- 
gada esposa do nosso amigo 
sr. Manoel Augusto Pereira 
dTça, estimável cavalheiro 
de Valladares. 

Os nossos mais sinceros 
paraoens. 

Também teve a sua deli- 
vrmice, em Monsão, a cx.™4 

sr.a D. Elisa Rebello da Sil- 
va, virtuosa esposa do sr. 
João Antonio Vieira,, e ex- 
tremeciáa filha do sr. Cesá- 
rio Rebello da Silva, muito 
digno chefe da estação tele- 
grapho-postal d^quelia villa. 

As nossas felicitações. 

Em Lisboa, acaba tam- 
bém de ter a sua dehvran- 
ce, dando á luz uma crcan- 
ça do sexo masculino,a ex.ma 

sr." D.Adclia Augusta Gon- 
çalves dos oaqtos, virtuosa 
esposa do sr. Pedro Augus- 
to dos Santos Gomes, abas- 
tado proprietário nTste cm- 
calho. 

 * 
Ralradcz 

Inferma o nosso presado 
colíega «O Arcoensecc 

Segundo participação dada 
em juizo, em janeiro ultimo,, 
uns malvados tentaram ar- 
remessar umas bombas de 
dynamite contra a casa da 
escola da freguezia da Ga- 
vrétra, e pertencente ao nos- 
so amigo sr. Avelino Do- 
mingues Lourenço. 

Felizmente que o sr. Ave- 
lino Lourenço, avisado a 
tempo por dois dos convida- 
dos para tão negregado fim, 
poude obstar a que tal cri- 
me se commeltesse. —— 

Todo o rigor da justiça 
será pouco para castigar os 
criminosos ou,melhor ainda, 
essa escoria da sociedade, 

■t-azagyy. 

Assumptos de 
Instrnc^So 

Foi expedida aos reitores 
dos lyccus uma circular com 
a copia do decreto do mi- 
mstro da instrucção e bellas- 
artes de França, relativo á 
simplificação do ensino da 
simaxe franceza, e pr^scrip- 
ções do referitio decreto que 
vão ser introduzidas nas au- 
las d'aquellas línguas. 

A direcção de instrucção 
publica indicou ao inspector 
da Academia portuense que 
nomeie interinan ente pessoa 
idónea para secretario e que 
o conselho da mesma aca- 
demia formule o program- 
ma do respectivo concurso. 

—— 

r/A rff. r/f. rffr rff r/fi rffj r/ft rm rfr. rff r//4 

poetas, ©s quaes não conhe- 
cem a aurora senão por tra- 
dição, essa parte do dia 
é presfundamente ' triste.— 
Quando o dia morre tudo se 
prepara para o repouso: 
porém ao romper d'alva,tu- 
do dorme, nada se move; a 
nova luz do dia alumiando 
uma cidade morta,tanto bri- 
lho no «éo, e tanto silencio 
na terra... é triste! 

Clara assemelhava-se a 
a essa madrugada sem vida. 

Tinham dado onze horas. 
—Pepa tinha vestido a sua 
ama e a tinha feito ientar 
atraz da vidraça da janella, 
come de costume, para evi- 
tar toda a suspeita. 

(5) Gontinua 
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PAQUETES 

Para o Pará e Manaus 
sairá de Lisboa; no dia 26 
do corrente mcz o vapor 
«Qrangense». 

—— 
IníUIIHafCCN 

Foi nomeado professor de 
instrueção primaria na fre- 
guezia da Ga vieira, concelho 
dos Arcos de Val de Vez, o 
sr. Antonio Miguel Pereira. 

Entrou no respectivo mi- 
nistério a nota das liquida • 
coes feitas ao empreiteiro 
da primeira empreitada de 
construêçao de estradas no 
districto de Vlanna do Cas- 
lello. 

H > 
Foi nomeado ajudante do 

notário da comarca de Vl- 
anna, sr. Sebastião Alves de 
Brito, o sr. Francisco de 
Moraes Cerqueira Lima. 

Foi transferido para a di- 
recção das Obras Publicas 
dVste districto, o desenhador 
sr. Mouríos, de Aveiro. 

• ' ■Ift- 
A© w. Luiz Maneio da 

Costa Baraos, 2° aspirante 
da repartição de fazenda 
d'csle districto, foram con- 
cedidos 3o dias de licença. 

■ 
fn. mandados retirar 

da praça os bens pertencen- 
tes ao convento das Ursuli- 
nas, de Vianna do Castello. 

O patriarcha despediu os 
frades franciscanos que es- 
tavam no seminário de S. 
Vicente, em Lisboa, e que 
já seguiram para Hespanha. 

En\ Chicago rebentou uma 
caldeira d'uma lavanderia a 
vapor, abatendo o edifício e 
ficando feepnltadas nos es- 
combros umas 80 pessoas, 
3o das quaes mulheres. 

> 
—Actuaimente estão pre- 

gando a quaresma cm Pa- 
ris 5í frades. Só jesuítas são 
17. Os outros são domini- 
canos, capuchinos, benediti- 
nos, oralorianos, ctc. Todos 
são frades não auctorisados. 
Em Paris ha 68 egrejas. Os 
frades invadlram-as quasi 
todas. 
   

O Occident» 

Acabamos de receber o 
n,0 799 correspondente a 10 
de março, efesta magnifica 
revista portugueza cm que 
podemos, apreciar ®s rctra- 
■?>s de S. M. o imperador 
Guilherme II, do actor Car- 
los Poster, do visconde de 
Monserratc, Era Tetrazzini 
c general Campos, assim 
como uma nitida' gravura 
representando uma galeria 
interior do magnifico pela- 
do de Monserratc, um ver- 
dadeiro modelo d^rchitectu- 
ra em cstylo arabc. 

Como sempre, »s artigos 
que se lêeem são primoro- 
sos e firmados por nomes 
bem conhecidos nas letras 
portuguezas. 

Traça dc notas 

m Termina no dia i5 d'a- 
j| bril proslmo a troca de no- 
[j tas deõotjooo reis do Banco 

dc Portugal, do antigo typo, 
j| pelas que a direcção d^iquel- 
(1 la casa bancaria deliberou 

pôr em circulação. 

Dinheiro hcspanhol 

Compra-sc a q55 reis. 
Vende-se a 960 reis. 

r» 

! 

•n 

m 

f.fe es? >;■ 
' ^ 

Compadre, quer saber? 
—G que? 
—Estou atrapalhado ao 

fazer d,eSta. 
—Então porque? Que du- 

vidas ha? Quem o estorva 
de. .. 

— De poder fallar á mi- 
nha vontade, diga, diga. E' 
ahi que bate o ponto. 

—Não comprehendo nem 
posso admtttir que ninguém 
seja capaz de o fazer callar, 
a não ser que haja rasões 
para isso. 

—Ras5cs,falIando-Ihe com 
o coração n^s mãos, só as 
ha para fallar e fallar de- 
veras, pois que o assumpto 
de que muito e muito dese- 
java tratar é assás impor- 
tantíssimo. 

—Mas! então quem é que 
se oppõe a isso? Você receia 
que eu, o seu velho amigo e 
compadre, o vá compromet- 
ter? 

—Qual! Eu sei perfeita- 
mente o quanto é capaz, de 
guardar segredo, e a prova 
é jue sempre lhe tenho re- 
velado as minhas ideias.Não 
é isto verdade? 

—E', mas precise que se- 
ja franco commigo mais uma 
vez e que me conte tudo 
que se passa. 

—Vá lá: o patrão anda 
muito desgostoso por causa 
dos tumgltos que se tem da - 
do no Porto e Lisboa, e 
porque transcreveu do «Se - 
culo» um artigo verberando 
contra os jesuítas, sabe o 
que lhe aconteceu? Recebeu 
o jornal, devolvido poi uma 
beata, acompanhado de uma 
carta que, se fosse commi- 
go, a resposta que lhe havia 
dc dar sti a cu. 

—Por uma beata? Então 
o patrão também tinha assi- 
gnantes beatos? Isso não pô- 
de ser! Tenha paciência! 

—Diga-lhe que não pôde 
ser, mas o que lhe posso 
affiançar é que isto é tão ver- 
dade como esta luz que nos 
alumia. Mas se duvidar,para 
a semana mostrar-lhe-hei a 
carta e depois verá a pura 
realidade. Parece incrível 
mas é verdade. 

—Compadre, desde já lhe 
declaro que não Jprescindo 
d^sse favor. Sempre quero 
ver os argumentos que apre- 
senta essa menina. Deve ler 
sua graça! 

—Sim, senhor. Tenha a 
certeza de que hade vel-a; 
tenho ate n^sso o maior pra- 

' zer. mas com a condicão'de 

que hade guardar segredo. 
—Isso, conforme. Não 

prometlo para não faltar, 
mas em todo o caso, depois 
lhe direi. 

—Nada, n^ssa não caio 
eu. Ou me promette guardar 
segredo ou então, a ter de 
fallar sobre o assumpto, ha- 
de ser muito peior que o 

Linguarudo 

?§AKTÃO DE ígARAB £NS 

—Paitiu para o Porto, o 
sr. João Pires Teixeira. 

—Regressou do Pará, o 
nosso estimado patrício, sr. 
Manoel Marques, da Bouça, 
de Chaviãcs. 

—Esteve na Povoa de Var- 
zim, osr. Duarte Magalhães, 
proprietário d'este jornal. 

—Vindo do Pará, chegou 
ha dias a Lisboa, com sua 
presada irmã, o nosso ami- 
go, sr. Manoel José Alves, 
do Cerdedc, de Roucas. 

Estimamos que chegassem 
livres d^ncommodo. 

 «MitsICfêH*— - 

Agradecimento 

Os abaixo assignados agra- 
decem reconhecidos a todos 
os rev.0' ecclcsiasticos que 
obsequiosamente celebraram 
os officios pelo eterno des- 
ça nço de seu marido e pae. 
Da mesma forma agrade- 
cem aos ex.1,108 srs. cava- 
lheiros que se dignaram 
acompanhar á ultima mora- 
da os seus restos mortaes. 

Carpinteira de S.Paio, 21 
de março de 1901. 
Rosa There^a Meixeiro 
Antonio Augusto Gomes 
Mamei José Gomes 
Maria Angelica Gomes 
Therefa de Jesus Gomes 
José Maria Gomes 
Joaquina Rosa Meixeiro 
Anna Rosa Meixeiro 

ANECDOTAS 

Uina mulher, que sonha- 
va em voz alta, tomando o 
narido pelo confessor, di- 

zia-lhe: 
—Meu padre, accuso-mc 

de ter sido infiel a meu ma- 
rido, a quem aborreço. 

O esposo levantou-se sem 
a accordar, c, pegando n^- 
ma bengala, desatou á pan- 

| cada a ella. 
—Jesus! O que é isto! ex- 

clamava a infeliz, procutan- 
|1 do fugir-lhe. 
II —Não é nada, respondeu- 
j) lhe o marido:—confcssas-te 
j| e eu dou-te a absolvição. 

—- 

! í Editas dô 30 dias 

Feç anitos: 

Hontem—o sr. dr. Domin- 
gos Ennes Ramos Fon- 
tainhas. 

Ra-em annos: 

Hoje—os srs. Luiz José Nu- 
nes e Diocleciano da 
Costa Barreto. 

Segunda feira—a ex.™11 sr.a 

D. Palmira Pires Tei- 
xeira. 

Quarta feira—a ex.m« sr." 
D. Rita Maria Alves. 

PDSLliâGfilS 

da li aí 53- 
reza—Recebemos o fascí- 
culo n.0 lod^sta interessan- 
te obra, editada pela Em- 
preza da Historia de Por- 
tugal. 

Cada fascículo, contendo 
2 folhas de 8 paginas, in-8.° 
grande, e de 5 a 10 gravu- 
ras. custa 6o réis. 

Ilistorla da Revolta 
do ■•oito—S-hiu o 5.° 
fascículo da «Historia da 
Revolta do Porto», de loao 
Chagas e do ex-tenente Coe- 
lho e que r.e está assignalan- 
do como uma das mais cu 
riosas e brilhantes publica- 
ções que de ha muito appa- 
recem no nosso mercado de 
livros. 

Cincrrelra e Raoaie." 
—Grande romance histórico, 
por Antonio dc Campos Jú- 
nior, e illustrado por alguns 
dos melhores artistas por- 
tuguezes. Recebemos a õ.* 
caderneta. 

Os iaiziadas —D^sta 
monumental edição do im- 
mortal Poema dc Camões, 
que está sendo publicada pela 
Empreza da «Historia de 
Portugal» em condições ver- 
dadeiramente excepcionaes 
de luxo e barateza, acaba- 
mos de receber os fascículos 
n.08 41 a 42. 

Historia dc .Portugal 
—Popular e illustrada, por 
Manoel Pinheiro Chagas. 
Recebemos os fascículos nú- 
meros T46 a 147. 

Os Miseráveis—Extra- 
ordinário romance por Vi- 
ctor Hugo, um dos mais il- 
lustres escriptores francezes. 
Acabamos de receber o vo- 
lume i5.0. 

Revista Industrial— 
Publicação quinzenal desti- 
nada ás Industrias de cortu- 
mes, calçado, sellarias, car- 
ruagens,encadernadores,etc. 
Recebemos o numero 24* 

Vida c Aventuras ad 
miráveis de Robinson 
Cmseé.— Recebemos os 
fascículos n.os i5.0e 16.0. 

Portugal Agrícola — 
Dedicado aos interesses, fo- 
mento, progresso e defeza 
da lavoura, na metrópole e 
nas colonias. Recebemos o 
n.® 3 do 12.® anno. 

Coração de Creança 
—Grande romance dramáti- 
co por Charles de Vitis, edi- 

i tado pela empreza do «Se- 
| culo». A publicação é feita 

em cadern;tas de 24 pagi- 
nas e 3 gravuras, poi 60 
rs. cada uma. Recebemos o 
tomo n.0 n. 

Revista «Indlciaiia— 
Magnifica publicação quinze- 
nal.Recebemos o i6.0nume 
ro. 

Ilan dTsIandia—Ma- 
gnifico romance por Victor 
Hugo, acabamos de receber 
o 2.0 volume. 

líncyclopedla das Fa • 
millas—Excel lente revista 
illustrada de instrueção e re- 
creio; recebemos o numero 
170 do XV anno. 
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NO juizo de J reito da 
comarca de Melsaço, 
cartório do 3.® offici >, 

corre seus termos uma ac- 
ção )a:a successã i c entre- 
ga de bens requerida por 
Manoel Joaqutm G inçalves, 
viuvo, lavrador, do logar do 
Pombal, freguezia de S. 
Paio, afim de ser considera- 
do successor dos bens de 
seu filho Munnel Joaquim 
Gonçalves Júnior, que sc 
presume ser morto nos Es- 
tados Unidos do Brazil, pelo 
que são citadas as pessoas 
incertas, bem como o dito 
Manoel Joaquim Gonçalves 
Júnior, para impugnarem a 
referida acção afim de que o 
façam até á terceira audiên- 
cia depois de accusada a ci- 
tação que terá log .r na se- 
gunda audiência depois dc 
findo o praso de 3o dias pa- 
ra os insertos c de seis me- 
zes para o dito ausente, cu- 
jos prasos se contam desde 
a segunda publicação do an- 
nuncio no «Diário do Go- 
verno», com a pena de re- 
velia. 

As audiências n'esta co- 
marca fazem-se no Tribu- 
nal Judicial todas as segun- 
das e quintas feiras de cada 
sem?na, não sendo feriados 
ou santificados, pois "que 
sendo-o se fazem nos dias 
immediatos ás onse horas 
da manhã. 

Melgaço, 28 de fevereiro 
de 1901. 

Verifiquei, 
F. Pinto 

O escrivão, 
Aurelio Augusto Va\ 

João Chagas & 
ex-tenente Coelho 

da Porlo 

31 dc jitacira dc 1831 

Illustrada com cerca de 
i5o photogravuras—retra- 
tos, vistas, 'ocaes, curiosos 
documentos e 3o reprodu- 
ções, em papel de luxo, de 
photographias dos vultos 
mais notáveis do movimen- 
to. 

Assigna-se aoc fascículos 
semanaes de iõ paginas, ao 
preço de 60 reis, e aos to- 
mos mensaes de cinco fascí- 
culos, ao preço de Soo reis 
—pagos no acto da entrega. 

Pedidos á «Empreza De- 
mocrática oe Portugal» rua 
dos Douradores, 28, em Lis- 
boa, e á «Agencia de Publi- 
cações do Norte», rua de 
Santa Catharina, 1Õ4, no 
Porto. Nas localidades da 
provinda, — em casa dos 
agentes. 

Propriedailos que 

sc vendera era Al- 

çobaça, Fiães. 

Hermenegildo José So- 
Iheiro, propr:etario das pro- 
priedades abaixo menciona- 
das, as quaes pertenceram 
a Manoel Joaquim Affonso, 
vende as propriedades se- 
guintes: 

Leira chamada doj.Velete, 
produz feno e milho. 

Leira da Ferraria, pro- 
duz milho. 

Leira dos Cottos, produz 
matto. 

Leira do Gancha, produz 
lenha. 

Leira J > Porto-enoss >, 
pr 1 luz feuo. 

Leira do Bub;ito,p.o ai- 
lenha. 

Leira da San ei ra, pro l ; : 
centeio. 

Leira do Valli.eh ), pr d -i 
centei i. 

Pdlo chama 1 a do Breg s 
da, produz fano. 

I 1 adas estas pr >;.arieJa I 
se vendem deili liJvameuce . 
que n m \ s der, e pira 1- ■ 

l se recebe n pr ap .-as em c, 
il do sr. J a i d-audid ) 0 
|j mes d'Abreu, Melgaço. 

rnmm 

los srs.dpilalis- 

los e proprielu • 

rios—Bora eiB' 

prego (leeapi',11'. 

Vendem-se as pro arie 11 
des que foram do falleci 1 • 
Antonio Joaqtiim Domingo •. 
Alves Salgado (o Crova. , 
na ifregiaézia de Prado, I • 
g<,r do Rego. Uma Casa 
rocios, campo e valado .ia 
horta; uma grande vessa. •• 
na margem do regato de S 
Lourenço, até a ponte; di- 
tado de cima as terras chi- 
madas da Crandra,«marg » 
ando o mesmo regato a '• 
ao moinho denominado d.i > 
«Crujeiras», e uma tapa h 
de matto e arvores na Fo 
te Gonçalo. Quem as mes- 
mas pretender queira dir 
gir proposta por escripto 
mesma casa do Reg», o- . 
no Porto, d rua Duqueza de 
Bragança, 384. 

N. B. Estas propriedad- 
são as mais bem situadas o 1 
freguezia e da comarca,p 
serem muito abundantes . o 
agua e da casa se avistarc - 
todas. 

Para tratar com João L. 
Domingues Salgado. 

Bento Fernandes Marti. ^ 
declara que, para fins com ■ 
merciaes, passa a assignar 
se, de hoje em diante, Ben" o 
F. Martins dos Santos. 

Santos, 21 de Janeiro dc 
1901. 

I l1! 

) 

A's 'i' lotlis-iti l 3 
Ai» eommereio. Aos 

líílzes. Delega- 
dos, fiíseríiães e Ta- 

belliães. cs- 
Cudauícs, etc. 

O maior successo l.fer^ 
rio da actualidade!!! 

Fia cez, Allentão. 
, Inglcz.Hespauhol.ltu- 

liaao c l*oi-tiiguez 

Publicado pela Emprezx 
do «Occidcnte» de Lisboa. 

30 REIS 
Cada 1'ascicBiIo 

scinaual! 2 

'1 N^sta redacção recebcro 
e assignaturas para esta 
obra extraordinária e foi 
necem-se todos os esclare- 
cimentos necessários para 1 
completo conhecimento pr? 
tico d'cste utiHsslmo livro. 
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Tc'iiJo já á venda um completo sortimento para a presente es- 
tação,peço aos meus ex.mos freguezese ao publico em geial a fineza 
de me preferirem nas suas compras,na certeza ue quect.vidárei todos 
o-, ire.is esforços,não só para continuar a merecer a estima uetodos 
mis também fornecendo-lhcs {azendas das nlelhcrc-s qualidades, pelo 
simples motivo de querer 

VENDER MUITO L GANHAR r'OUCO 

Camiso'as para homem e senhora; Cobertores de K 
Chalés de casimira e mcrino;Uenços de malha e mantas; 
Flai.cMis dialtrodão desde roo reis; Ditas de lã e cor 
e biai.cas; Fasendas de lã para vestidos, desde 270; 
Ditas pietas c ílanclas; Cachcmiras e arme 
Par nos cí ';s, morins e domésticos; ?5cotilhos 
\ rios sr. - - s,a Soo réis o metro; Sortido com 
r :o de cesimiras, nacionaes e estrangeiras, 
v etas e de cor, desde T^cocatc S^oooreis; 

(. 'irtes -Je calça,. gostos lindíssimos; 
6, ande variedade em castnrinas, pró- 
prias pm a vestidos de senhora, que 
eram e 760 a 6S0 réis; Baetas xa- 
drez e mescla, de differentes gostos, 
que eram de óoo reis, vendem-se 
a Soo reis; outras ditas,que eram 
de Soo,a 400 réis;- 50 qualida- 
des de flanelas para camisas 
de homem, gostos variadís- 
simos, que eram de 240 a 
190 e 200 rs.; La cm fio 
c de cor, própria para 
meia* / 
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Echarpes 
de malha a 

65o reis.Ca- 
chenésde me- 

rino c lã, a Soo 
réis; Camisas fei- 

/ tas, para homem, a 
340, 400, Soo reis e 

mais preços,_ Cerou- 
sla, a 240, 260, 2SÒ, 

340, 400 e mais preço  

tigos. tanto em fazendas 
como em mercearia.que 
é impossível innu- 
merar. Calçado pa- 
ra inverno, para 
homem, senhora 
e creança, com 
grande reduc- 
cão de preço 

Algodões.Toalhas de feltro para rosto. Meias 
de lã c algodões para homem,senhora e ore 
anca. Guardanapos,a 3o rs.; Chapéus para 
homem. Espartilhos para collete de se- 
nhora, a So réis a dúzia; Especialidade 
cm candicifòs de metal c porcellar.a, 
próprios para nif-a de sallaejarras 
de porçellana. Esplendido sortido 
de gravatas, que eram de 240 a 
160 rs. e mais preços; Merinos 
pretos c ar mures, a Soo," 600 
réise mais preços.Panno en- 
festado para lenções, c, fi- / w~- 
nalmentc.muitos outros ar - / \7~' 

oy 

Colletes 
para senho- 

ra a 65o rs. 
Toucas para 

creança, de va- 
rios gostos ef^ios 

CJuardasões 

macHiNus OE cqstupa 

'SXTNTG-EI^,, 

< u 

d esla casa 

tacUc de Ti a«-os-M®níes 
Doce de todas as qualidades 
Vinhos finos das marcas 

mais acreditadas 

CompU o ortldo de 
generos 1 mercearia, 

recebidos directamente 
de Lisboa. 

O 

A- 

■u 

Nífâl 

eiiíi 
Mo luras dourada 

pa .tintas e ou- 
tre obiectos 
pr ..dos para 
esctlptorio 

Encafrcga-se de todos os serviços 
fúnebres pelos p-eços mais commo- 

dos e convidativos,assim como forne- 
cimento de caixões de madeira,chumbo 

e zinco, armação da camara ardente, ce- 
ra para os sahimèntos, ornamentação dV 

gre;as,ctç. etc. 
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Farinlia Peíloiai ferruginosa 

da pharmacia Franco 
Esla farinha, que 4 um exceilenttiL 

diniento reparador, de fácil digestão,1 

iliíissiino payí pessoas fle estmiiagc i 
tebil ou enfermo, para cohvalesconteí; i 
pessoas idosas on freariças, é áo mes- 
p" lémno um precioso liiedicamehto 
jue peia sna acçân touiía reconsli- 
jainte é-do' nrais reconheeido nrovéitc 
ias pessoas anemicas, de constituiçac 
fraca, e, em 'geral, eue carecem de foi- 
fás nosorgarú&iuo. EsUi legalmente au 
tíorisada e privilegiada. 

ÉOHNAL DE jÉiKLGAÇO 

Órgão dos interesses loca es 

P)RO)P.?.X!ETiiKI> 

QUABTE fl OE MAGALHÃES 
. —*— 

ASSKiNATURAS 

Anr-o   15ooo reis 
.Semestre  600 .. 
i\friea ..tono). . , . 2-S000 » 
Bcazil i o .".... 3Sooo » 

ANhHJNCIO? 

Por cada linha .... 80 nfis 
Outras publicações con- 

tracto esperial. 
Numero avuho  20 » 

* v » 
• ♦ 

ir 
# 
# m'v 

# 
9 

• 

♦ 

Í # 
mm 

u 

—* BO 

k i 

ç.a.-- 

Est.1 casa tj-pographica, encarre- 
ga-se de todos os trabalhos ty- 
pegraphicos, como jornaes, li- 

vros, cartazes, programmas para thea- 
tros, mappas, memoranduns, cartas fiv 
nebres, bilhetes para rifas, facturas, 
participações de casamento, recibos pa- 
ra confrarias, e Juntas de parochia, etc 

• COTES ÕE «ISin I 
' _ * ^ Desde Soo a 600 t 
t réis o cento. X 
♦ a» « {1« ç m f # * 

& *. 
9 e o 
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CieiCFSOELliJíl l 

•! ! # Desde 600 a 800 S .4 
réis o cento. 

% 
«a « 

« 
i ir- 
•II • 

• 'c«? ^ 4 ® A( « « a © 

Encarrega-se também dc impressos 
para repartições publicas e carnaras 
municipaes por preços modicos. 
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CAiiSARIA FBANl tA 
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Anlonio Machado da Silva 

^" 
(hfe ? H 

— <ri C/J Ai < ■CL. 
O o et.« e- 
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105, RUA DO SA DA BANDEIRA, i03 D? :v tn -v -4 

(2& ►Tb 

n rr 'o ^ o 
(•è -3 SR 5 - n-o 3)? 

c e ^2 ir— r éé -3 o 
Camisas, ceroulas e todoi os artigos de 

roupa branca para homens, senhoras e 
creanças. Gravatas, perfumarias e todos 
os artigos concernentes a camisaria.Exe- 
cutam-íte enxovaes. 
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tólâalwi 
Viíilio \iRriliyii 

■ • O V, 

âí i ãriíe 
Único iegalmciite auclornad-. ;"»!■ 

rovenio, <• pela junta de saúde puiilnv 
ae Porlugal, doi-uieciitó lêgàli-,:iiii! 
pelo consu! geral do inip.-i-n, .!< Iln 
íil. É muito util na cniii dnsi-uiça ■> 
todas as doenças; augu»iuta ■.«is. w- 
ravel mente as foiças aos u m , 
debilitados, e excita o agjieiai- h c, 
modo extraordinário. Um caias <1 •< 
vinho, representa un. bom tule A na 
m í venda nas principies .maima 

Grande edição popaslai 
Hlnstrad» sol» a «II- 

recçãw dos Insi- 
gnes as-tls- 

tas 

ROQIJF. GAMEIRO e 
MANOEL UE MACEDO 

Esta monumental ediçã") 
depois de completa, não ex- 
cederá 40 fascículos, ou 8 
tomos com cerca de So gra • 
vuras originaes, e não cus- 
turá em brochura mais do 
20000 reis. 

Como é feita 
a pulillcação 

Constará apenas de 1 vc - 
lume único esta grandiosa 
edição popular e illusirada 
de Os VjMzíadas, em 4.0 

grande, no formato da Mis- 
íorla dc Poi isigaí dada 

Endereço telegraphico—Pa racn sc. 

a lume por esta empreza 
contendo cerca de 64 pagi- 
nas, luxuosamente impressa, 
illustrada com grande nume, 
ro de gravuras, publicada 
aos fascículos semanaes de 
16 paginas c 2 gravuras, ou 
aos tomos mensaes de 5 fas- 
cículos e 10 graauras. 

Condicçóes da assignatura. 

N& PSÍOVIVCífi-S 

A assfgnatura para a pro- 
vinda será sempre pag* 
adeantadamente á razão de 

SOO reis cada tomo 

Franco de porte 

Recebem-se assignaturas 
na typographia do «Jo? n ij 
dc Melgaço»,onde pôde ver- 
se o specimcn ia obra. 


